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INTRODUÇÃO: A dor musculoesquelética é um grande problema de saúde pública em todo 

o mundo. É comum em países ocidentais, com uma prevalência estimada em 74% na população 

em geral. (PAN et al., 2019). Seja aguda ou crônica, a dor leva o indivíduo a manifestar 

sintomas como alterações nos padrões de sono, apetite, libido, irritabilidade, redução da 

capacidade de concentração e restrições das atividades profissionais, familiares e sociais. 

(MERSKEY; BOGDUK, 1994). A dor cervical é definida como dor localizada na região do 

pescoço que pode irradiar para a cabeça, ombros e costas, sendo considerado um problema 

comum, que atinge as pessoas em algum momento de sua vida. (ROMEROA et al., 2012). 

Dentre os vários fatores de risco significativos para o desenvolvimento, os mais fortes incluem 

alta tensão muscular , humor deprimido, alta demanda de trabalho, microtraumas, sobrecarga 

física, trabalho repetitivo e posturas fixas ou forçadas. (KIM et al., 2018). A prevalência global 

da dor cervical em 2010 foi estimada em 4,9%, foi maior nas mulheres (média: 5,8%; IC95%: 

5,3 a 6,4) do que nos homens (média: 4,0%; IC95%: 3,7 a 4,4), e a prevalência atingiu o pico 

por volta dos 45 anos de idade. Globalmente foi classificada como a quarta maior causa de 

incapacidade. (HOY et al., 2014). Segundo Paixão e col, a maior queixa de dor entre os 

estudantes é nas regiões torácica, lombar e cervical, e podem estar relacionadas com seus 

hábitos de vida e com as atividades desenvolvidas no espaço acadêmico, como o acúmulo de 

tarefas, jornada excessiva de horas para o cumprimento de atividades curriculares, utilização de 

bolsas inapropriadas e a carga incorreta que é transportada, mobiliário inadequado utilizado, 

fadiga local e sedentarismo. (PAIXÃO et al., 2013). Diante disso, conhecer as principais 
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ocorrências de sintomas osteomusculares relacionadas a vida dos universitários, é de 

fundamental importância para a implementação de estratégias de prevenção e promoção de 

saúde. O objetivo deste estudo foi avaliar a incapacidade funcional relacionada à coluna cervical 

em estudantes universitários. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo caracteriza-se 

como observacional de corte transversal, realizado na Pontifícia Universidade Católica de 

Minas Gerais. A amostra foi composta por 27 universitários de ambos os gêneros, dentre esses 

20 mulheres e 7 homens. Foram elegíveis para o estudo, indivíduos estudantes com presença 

de dor cervical há mais de 3 meses consecutivos, idade superior a dezoito anos, interesse em 

participar do estudo e disponibilidade para responder os questionários além de ausência de 

trauma agudo. Para coleta dos dados, utilizou-se um questionário online estruturado pelas 

próprias pesquisadoras, com perguntas relacionadas ao perfil dos universitários, tais como: 

idade, curso de graduação que realiza, prática regular de atividade física, intensidade da dor. 

Para avaliação do desempenho funcional e intensidade da dor foram utilizados dois 

questionários: Índice de Incapacidade Relacionada ao Pescoço (NDI) e a Escala Numérica de 

Dor. O NDI é um instrumento utilizado para avaliar a capacidade funcional da região cervical, 

composto por 10 questões referentes a atividades gerais e dor. Considera-se sem incapacidade 

quando o escore total estiver abaixo de 10%; de 10 – 28%, incapacidade mínima; de 30 – 48%, 

incapacidade moderada; de 50 – 68%, incapacidade severa; e acima de 72%, incapacidade 

completa. (COOK et al., 2006). O NDI apresenta confiabilidade, acima de 0,90 principalmente 

quando utilizado em indivíduos com dor cervical crônica e aguda. (MACDERMID et al., 2009). 

A Escala numérica de dor é um instrumento que tem como objetivo quantificar a intensidade 

da dor. Durante a avaliação pede-se ao paciente que marque na linha, numerada de 0 a 10, a dor 

presente naquele momento. (CIENA et al., 2008). RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Participaram do estudo 27 universitários com dor cervical, dos quais 20 são do sexo feminino 

e 7 do sexo masculino. A média de idade observada entre os participantes foi 23 ±4 anos. De 

acordo com o Índice de Incapacidade Relacionada ao Pescoço (NDI), verificou-se 5 (18,5%) 

participantes sem incapacidade; 16 (59,2%) com incapacidade mínima; 5 (18,5%) incapacidade 

moderada; e 1(3,7%) incapacidade severa. Na tabela 1 pode-se verificar a característica da 

amostra quanto ao sexo, prática de atividade física e classificação da incapacidade de acordo 

com o NDI. 
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Tabela 1 - Correlação entre a incapacidade, sexo e prática de atividade física 
 

QUANT. 
(n) 

PRATICAM 
ATIVIDADE 
FÍSICA n (%) 

SEM 
INCAPACIDADE 
n (%) 

MÍNIMA  
 n (%) 

MODERADA 
n (%) 

SEVERA  
n (%) 

       

HOMENS 7 3 (42%) 4 (57,1%) 3 
(42,8%) 

0 0 

MULHERES 20 6 (30%) 1 (5%) 13 (65%) 5 (25%) 1 (5%) 

 

Em relação à escala numérica de dor, os universitários apresentaram uma média de 1,40 na dor 

com desvio padrão de ± 1,4. O escore médio do NDI foi 9,9 ± 6. Os dados da Tabela 2 

representam a média de dor relatada na escala numérica, e o escore do NDI entre mulheres e 

homens, praticantes de atividade física e sedentários. 
Tabela 2 – Media e desvio padrão da dor e escore NDI distribuído por sexo e por participação 
em atividade física 

 
MÉDIA ESCALA 
NUMÉRICA 

DESVIO  
PADRÃO 

MÉDIA NDI DESVIO  
PADRÃO 

MULHERES 1,7 ± 1,5 11,3 ± 6,1 

HOMENS 0,4 ± 0,5 3,9 ± 2,7 

     

ATIVIDADE FÍSICA 
    

SIM 1,0 ± 1,4 8,0 ± 6,2 

NÃO 1,5 ± 1,5 9,9 ± 6,4 

 

Em relação ao Índice de Incapacidade Relacionada ao Pescoço, 92,5% dos estudantes relataram 

sentir dores no pescoço no momento da leitura, o mesmo percentual relatou ter dores de cabeça 

com alguma frequência, e cerca de 66,6% demonstrou ter um sono perturbado. Atualmente, 

crescem as evidências de que o modo de viver representa o fator diferencial para a saúde e a 

qualidade de vida no mundo contemporâneo, independente da idade ou condição social. 

(NAHAS et al., 2000). O ingresso no meio universitário torna os indivíduos vulneráveis a 
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condutas de risco à saúde,(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2007), pois estão expostos 

a significativas instabilidades biopsicossociais e ao estilo de vida sedentária, visto que, na 

maioria dos casos vivenciam a dupla ou tripla jornada de atividades diárias, com o trabalho, 

estudo e família. (FREITAS et al., 2016). Vários fatores podem causar ou afetar a dor cervical 

crônica, incluindo alterações degenerativas relacionadas à idade, bem como atividades ao longo 

da vida. (GHADERI et al., 2019). A dor cervical está diretamente relacionada à questão postural 

do aluno e de sua tensão muscular, que pode ter sido gerada tanto pelo fator de estresse da 

musculatura quanto pela fadiga muscular. (SHAHIDI et al., 2015). A prevalência de cervicalgia 

na literatura destaca o gênero feminino como o mais afetado. (PAIXÃO et al., 2013; MACIEL 

et al., 2006). O presente estudo avaliou um número maior de mulheres do que homens, mas 

entre os avaliados pode-se observar a diferença entre os sexos. Pode-se observa que 95% da 

amostra do sexo feminino avaliado apresentou algum grau de incapacidade funcional. Isso pode 

ser explicado pela maior frequência de relatos de suas queixas quando comparada aos homens. 

(CANDIDO, 2018). Além disso a mulher está mais sujeita a estresse emocional, mudanças 

hormonais durante o ciclo menstrual, e jornada dupla de trabalho. (SILVA et al., 2017). A 

diferença de massa muscular, composição corporal e tamanho das mulheres em relação aos 

homens pode representar, um fator de risco para os sintomas dolorosos, visto que os distúrbios 

do sistema musculoesquelético ocorrem, frequentemente, quando a demanda excede a 

capacidade física. (MACIEL et al., 2006). Em pesquisas realizadas anteriormente foi possível 

identificar uma prevalência de dor maior em universitários sedentários. (NETO et al., 2016; 

PAIXÃO et al., 2013; MACIEL et al., 2006). No presente estudo pode-se observar que 

estudantes universitários que praticam atividade física no seu dia a dia apresentam os menores 

níveis de queixas de dor. A prática de exercício físico contribui positivamente para a vida do 

indivíduo, destacando-se, entre seus benefícios mais comuns, o aumento do limiar de dor 

(induzido pela liberação de opioides) (SOUZA, 2009); da massa muscular e óssea; a elevação 

da taxa metabólica basal e da proteção das articulações; além da melhora na flexibilidade e 

disposição para as atividades da vida diária. (SANTAREM, 1996). CONCLUSÃO: Os 

resultados do presente estudo demonstraram que estudantes com dor cervical crônica 

apresentam limitação do desempenho funcional para atividades relacionadas à coluna cervical, 

sendo maior no sexo feminino. Desta forma, a proposta de programas educacionais para sobre 

os cuidados com a saúde, dando ênfase à redução da sobrecarga, correção postural e o incentivo 

à prática de atividades físicas poderão favorecer a melhora da dor e da limitação funcional 

nesses indivíduos.  
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